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INTRODUÇÃO

Os trinta e três trabalhadores da mina San José, no norte do Chile haviam sido 
soterrados por um desmoronamento a cerca de 700 metros de profundidade em 
agosto de 2010. Todos estavam agora debaixo da terra, sem alimento, sem água, 
sem luz, mas ainda com esperança. Ainda tinham esperança de rever seus queridos, 
abraçar suas esposas e filhos, dormir em suas camas, e simplesmente ver a luz do 
sol. Os trabalhadores ficaram 17 dias sem contato com o pessoal do resgate. A es-
curidão era inevitável. A única luz que dispunham era das lanternas que possuíam.

Durante sessenta e nove dias não puderam ver a luz, a luz do dia como ela 
realmente é. Um canal de poucos centímetros foi perfurado para passagem de 
comida e água, enquanto outro canal maior era perfurado para a instalação de 
uma cápsula que seria usada para transportar os trabalhadores (um por um) do 
fundo para a superfície. A cápsula Fenix II com cerca de 5 metros de altura e 60 
centímetros de diâmetro, possuia capacidade para abrigar somente um trabalha-
dor com segurança, também possuia equipamentos de emergência como cordas, 
ganchos, lanternas, rádios e demais equipamentos para eventuais acidentes, e 
caso ela viesse a ficar presa no túnel, existiam saídas inferiores (caso estivesse 
mais próximo do alojamento) e superiores (para caso estivesse mais próximo da 
superfície). O trabalho foi feito retirando os trabalhadores um por um.O dia 13 de 
outubro foi marcado como o dia da vitória, dando fim ao pesadelo escuro. Neste 
dia, num período de cerca de 23 horas, todos foram salvos.

A maior alegria, depois de rever as pessoas amadas foi, depois de um período 
de mais de dois meses, poder sair da escuridão, e poder ver a luz do sol novamente. 
Esse foi conhecido como um dos maiores resgates da história: o resgate que trouxe 
a luz novamente aos olhos dos trabalhadores chilenos da mina de San José.

Assim como essa história, a igreja durante séculos ficou em densas trevas espi-
rituais, como que no fundo da terra, sem conseguir sair, não podendo ter acesso 
livre às verdades da palavra de Deus que é luz nas escuridão. A Bíblia diz: “Lâmpa-
da para os meus pés é a Tua palavra, e luz para os meus caminhos” Salmo 119:105. 
É baseada nessa verdade que Deus em Seu plano maravilhoso restauraria as Suas 
verdades, chamando um povo especial: a igreja verdadeira para o tempo do fim, 
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para preparar um povo para a breve volta de Jesus a essa Terra. É sobre esse tema 
que vamos estudar hoje.

I. TUDO NO TEMPO CERTO
Depois do grande período de escuridão espiritual, na idade média, Deus es-

taria preparando um tempo especial, que seria conhecido como TEMPO DO FIM, 
e que a mensagem verdadeira e pura da palavra de Deus deveria ser pregada a 
todo mundo (Mt. 24:14) para que Jesus pudesse voltar a esse mundo. Jesus não 
poderia voltar antes, de acordo com a profecia. A igreja deveria passar por um 
longo período. Veja o que Ellen White escreve sobre isso:

“O apostolo Paulo advertiu a igreja a não esperar a vinda de Cristo em seu 
tempo. ‘Porque não será assim’, diz ele, ‘sem que antes venha a apostasia, e se 
manifeste o homem do pecado.’ 2 Tessalonicenses 2:3. 

Não poderemos esperar pelo advento de nosso Senhor senão depois da grande 
apostasia e do longo período do domínio do ‘homem do pecado.’ Este ‘homem do 
pecado’, que também é denominado ‘mistério da injustiça’, ‘filho da perdição’, e ‘o 
iníquo’, representa o papado, que, conforme foi anunciado pelos profetas, deveria 
manter sua supremacia durante 1.260 anos. Este período terminou em 1798. A vinda 
de Cristo não poderia ocorrer antes daquele tempo. Paulo, com a sua advertência, 
abrange toda a dispensação cristã até ao ano de 1798. É depois dessa data que a men-
sagem da segunda vinda de Cristo deve ser proclamada.” O Grande Conflito, 356.

II. A DATA CERTA, O EVENTO ERRADO

Após todo esse período surge, um homem, um lavrador integro e de senti-
mentos honestos, chamado Guilherme Miller. Ele havia sido levado a duvidar da 
autoridade da Bíblia, mas desejava sinceramente conhecer a verdade. Foi o ho-
mem especialmente escolhido por Deus para iniciar a proclamação da segunda 
vinda de Cristo, iniciando uma grande restauração da verdade esquecida e que 
agora deveria ser proclamada.

Quando aos trinta e quatro anos, sem esperança para essa vida e triste pela 
sua situação de pecado e longe de Deus, ele foi tocado pelo Espírito Santo, e 
então começou a estudar as sagradas escrituras com muita sede de conhecer a 
verdade. Ele acabou perdendo todo o gosto por outras leituras desse mundo e 
se aplicou com todas as forças a buscar a verdade. Decidiu que não descansaria 
enquanto não compreendesse toda a Bíblia, e que se chegasse num ponto onde 
não tivesse entendido, não avançaria até entender completamente. Começou sua 
leitura em Gênesis e prosseguiu até o livro de Daniel. Foi quando se deparou com 
um texto intrigante que mexeu com ele - Daniel 8:14 que diz: “Ele me disse: Até 
duas mil e trezentas tardes e manhãs; e o santuário será purificado.”
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“Miller aceitou a opinião geralmente acolhida, de que na era cristã a Terra e o 
santuário, e, portanto, compreendeu que a purificação do santuário predita em 
Daniel 8:14 representa a purificação da Terra pelo fogo, a segunda vinda de Cris-
to.” O Grande Conflito, 324.

Depois de muitos cálculos, tendo como ponto de partida dessa profecia Da-
niel 9:25, chegou a data de 457 a.C., que foi a ordem de Artaxerxes para a re-
construção de Jerusalém, culminando o fim da profecia exatamente no dia 22 
de outubro de 1844. Nessa data Guilherme Miller acreditava que Jesus voltaria a 
essa Terra.

Daí em diante passou a pregar essa mensagem em muitos lugares, em todo o 
país. Milhares de pessoas aceitaram a mensagem da breve volta de Jesus. Houve 
um grande movimento de Reavivamento entre as igrejas cristãs protestantes na 
América. O dia foi marcado, e justamente no dia 22 de outubro todos aguarda-
vam ansiosamente a volta do Senhor. Muitos ficavam em grupos, e quando as 
crianças pediam água ou comida, as mães logo diziam que deveriam esperar mais 
um pouco, pois logo estariam comendo do fruto da árvore da vida e bebendo a 
água pura do rio de cristal que sai do trono de Deus.

Qual não foi a surpresa e amarga decepção, quando passou esse dia, e Jesus 
não voltou a essa Terra, conforme Miller havia pregado. Multidões choravam em 
voz alta porque grande foi o desapontamento. Esse dia ficou conhecido na histo-
ria como o “Dia do Grande Desapontamento. O que havia acontecido? Será que 
Miller era um farsante? Será que essa doutrina da volta de Jesus era uma mentira? 
Muitos perguntavam.

Na verdade não. O que aconteceu foi apenas o cumprimento da profecia de 
Apocalipse 10:10 que diz “Tomei o livrinho da mão do anjo e o devorei, e, na mi-
nha boca, era doce como o mel; quando porém, o comi, o meu estômago ficou 
amargo.” A mensagem a principio era doce, pois Jesus estaria voltando para nos 
levar para o céu, mas ficou amarga pelo grande desapontamento que se seguiu. 
Ao estudar mais profundamente essa profecia, Miller descobriu que na verdade 
a DATA estava correta, porém o EVENTO estava errado. Não se tratava da volta de 
Jesus, e sim, da purificação do Santuário Celestial, iniciando o período do juízo 
investigativo, antes da volta de Jesus. Aqui então se confirma o tempo do fim.

III. SURGE O GRANDE MOVIMENTO PROFÉTICO

“E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o pro-
clamar aos que habitam sobre a terra, e a toda a nação, e tribo, e língua, e povo, 
dizendo com grande voz: Temei a Deus, e dai-lhe glória; porque é vinda a hora do 
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seu juízo. E adorai aquele que fez o céu, e a terra, e o mar, e as fontes das águas.” 
Apocalipse 14:6-7

Surge então um grande movimento profético, que teria por fim, a responsabi-
lidade de restaurar completamente as verdades da palavra de Deus e pregá-la ao 
mundo todo para que Jesus volte logo. Dos que saíram do movimento Milerita e 
que continuaram firmes crendo na breve volta de Jesus, e que compreenderam 
corretamente a profecia de Daniel 8:14, surgiu a Igreja Adventista do Sétimo Dia.

Esse povo se atirou a estudar e a buscar a verdade com todas as forças, e ver-
dades eternas como: A guarda dos dez mandamentos, especialmente a guarda 
do sábado bíblico, a doutrina do Santuário, as Leis de Saúde, o Verdadeiro Dom 
Profético manifesto na pessoa da Sra. Ellen White, a Breve Volta de Jesus, etc.

Essa igreja surge para cumprir o texto apocalíptico, que é a nossa identidade: 
“E o dragão irou-se contra a mulher, e foi guerrear contra o restante da sua des-
cendência, os que guardam os mandamentos de Deus, e têm o testemunho de 
Jesus Cristo.” Apocalipse 12:17

O diabo está irado contra esse povo porque faz a vontade de Deus, cumprin-
do seus mandamentos e anunciando a verdade.

Como povo de Deus, essa igreja tem o dever e a responsabilidade de pregar 
esse evangelho verdadeiro a todo o mundo, para testemunho a todas as nações, 
então Jesus voltará. (Mt 24:14) Esse movimento surgiu com um propósito divino. 
Não somos simplesmente uma igreja – somos o remanescente de Deus para o 
tempo do fim, ou seja, somos um movimento profético que surgiu pelo poder de 
Deus e que triunfará da mesma maneira.

CONCLUSÃO

Nós somos essa igreja e Jesus conta conosco, Ele conta com você. Deseja você 
levantar essa bandeira, se unindo a esse exército proclamando o evangelho eter-
no? Deseja você, mesmo em meio às dificuldades deste mundo, levantar a cabeça 
e ser um servo de Deus? Você crê que somos membros de um movimento proféti-
co fundado por Deus e deseja revelar essa verdade a todos que lhe rodeiam? Que 
Deus te abençoe em tua decisão. Amém.
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